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GUADAGNIM,Rodrigo. Campineiros lutam pela presença no Pan:
competidoresde Saltos Ornamentais,Natação, Taekwondo e Badminton
estão perto de Santo Domingo. Correio Popular, Campinas, 26 jan.
2003.
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Pan-Americanoserá rea-
lizadoapenas em agosto,
em Santo Domingo, na
República Dominicana,

mas para alguns atletas de Cam-
pinas, omaior eventoesportivodo
Continente Americano já come-
çou. Competidoresde saltos orna-
mentais, natação, atletismo, taek-
wondo, badminton e tiro ao alvo
têm o pensamento voltado para o
Pano Boa parte deles
sonha ainda mais alto,
ou seja, visualiza a
Olimpíada de2004,em
Atenas. Para esses, o
Pan seria o primeiro
degrau rumo à Grécia.

O critério ou índi-
ces que levariam à
Olimpíada ainda não
foram estabelecidos, conforme
explicam os atletas, mas é prová-
vel que alguns deles garantam
uma vaga vencendo o Pan, sobre-
tudo osatletas dotaekwondo,bad-
mínton e tiro ao alvo.

Osúnicos campineirosjá con-
fIrmados no Pan são os integran-
tesda dupla debadminton da Fon-
te São Paulo, Guilherme Pardo e
Guilherme Kumasaka. Os outros
tentam vaga em seletivas, que
começam a partir de fevereiro.
f,v(Nobadminton, éprovávelque

oi.1tradupla de Campinas se clas-
sifique.Osconcorrentes sãoDani-
10Nélnitli e Fábio Torquato, da
Fonte;eRicardoTrevelim eLucas
Araújo" da Sociedade Hípica.
"Uma das duas será escolhida.
Ikcidlremos pelo desempenho nas
p'rimeiras competições deste ano",
disse o técnico da seleção brasilei-
ra Raphael Castro.

A maior quantidade de atletas
da cidade com chances está con-
cep.traClâ.I).oat!~!smQ...e no taek-
WBiMõ.i\lgulls ãosJ:epresentan-
tes destas modalidades não são
campineiros autênticos, mas radi-
cados em Campinas em função do
esporte. Outros vêm a cidade só
para treinar, como os seis lutado-
res paulistanos que integram a
equipe de taekwondo do Guarani.
Q destaque da modalidade, porém,
é o càmpineiro Diogo Silva, da Pon-
tf PIem aeia. te&t!J~(J,Rggi[l2). -~"
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ATLETISMO
No atletismo, os principais

nomes são Celso Ficagna, nos 3
mil metros comobstáculos,ePau-
lo Victor Lunkes, nos 10 mil
metros, ambos da equipe
BM&F/Pão de Açúcar, e Vander-
lei Cordeiro de Lima. Osdois pri-
meiros são paranaenses, mas
moram e treinam em Campinas,
orientados pelo técnico Ricardo
D'Angelo. Eles estão bem próxi-
mos do índice e esperam atingi -10
em competições internacionais. j
. Atarefa parecemais fácilpara '

I
Ficagna, tricampeão do Troféu
Brasil, que tem 8min39sege preci-
sa baixar 9 segundos. Lunkes, por
sua vez, tem 28min59seg e precisa
chegar aos 28min23seg. "Eles estão
fazendo o treinamento adequado
e têm boas chances de atingir o
índice em competições internacio-
nais, nas quais o nível é mais for-
te. A tendência é que eles abaixem
sUasmarcas (para acompanhar os
demais)", acredita D'Angelo.

O também paranaense Van-
derlei Cordeiro de Lima morou em
Campinas até pouco tempo. Ago-
ra, fará uma preparação especial
em Campos do Jordão para bus-
car obicampeonato Pan-America-
no na maratona (foi campeão em
Winnipeg-99). Por enquanto, ele é
um dos dois classificados.

Pelo critério adotado pelo
Comitê Olimpico Brasileiro (COB)
dois corredores devem se classifi-
c,ar para o Pan: o que tiver feito o
melhor tempo entre setembro de
2002e maio de 2003(hoje a melhor
II1flicaé de Vanderlei - 2hl1min26s,
~gistrada em dezembro, na Mara-
t6na de Milão) e ovencedor da pró-
xima edição da Maratona de São
Paulo (VaIlderlei ganhou a prova
no ano passado).

Outro que começou nas pistas
de Campinas é Thiago Carayba,
que hoje treina em São Caetano.
No ano passado, ele bateu o recor-
de sul-americano juvenil no salto
em distància, com a marca de 7,98
metros. É improvável, no entanto,
que ele atinja os 8,10 metros do
índice Pan-Americano. O melhor
brasileiro na prova é Jadel Gregó-
rio, que tem 8,02metros.,, ,-'-", -




